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RESUMO: Este trabalho observa, especificamente, o tratamento da concordância verbal em terceira pessoa 

em perspectiva sociolinguística em materiais didáticos destinados a alunos da Rede Estadual de Educação 

do Rio de Janeiro. Pesquisas de natureza sociolinguística, como Chagas (2016) e Damásio (2015), revelam 

que os padrões de concordância utilizados pelos alunos do Ensino Fundamental não ocupam as posições 

mais baixas no mapa da concordância verbal no Brasil, variando, respectivamente, entre 81% e pouco mais 

de 90% em turmas do 8º e do 9º ano de escolaridade. Constatam, também, que os principais fatores 

condicionadores da não concordância são a posição do sujeito e a saliência fônica. Sob esse viés, o artigo 

possui, acima de tudo, caráter pedagógico, pelo que cumpre apresentar também os trabalhos que têm se 

dedicado ao ensino da concordância verbal em terceira pessoa além dos produzidos pela Rede Estadual. 

Sendo assim, são expostas, resumidamente, as sugestões  de importantes linguistas que abordaram o ensino 

do tema e a abordagem no material didático disponibilizado pela Secretaria de Estado de Educação do Rio 

de Janeiro para o trabalho nas séries referidas, questionando a ausência de questões sociossimbólicas que 

perpassam a não marcação do plural na sociedade brasileira, bem como as possibilidades estilísticas que a 

não marcação pode apresentar. 
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ABSTRACT: This paper specifically observes the treatment of third-person verbal agreement in a 

sociolinguistic perspective in didactic materials intended for students of the State Education Network of 

Rio de Janeiro. Studies of a sociolinguistic nature, such as Chagas (2016) and Damásio (2015), show that 

the concordance patterns used by elementary school students do not occupy the lowest positions in the map 

of verbal agreement in Brazil, varying respectively between 81% and little more than 90% in classes of 8th 

and 9th grade. They also note that the main conditioning factors of non-agreement are the subject's position 

and the phonic salience. Under this bias, the article has, above all, pedagogical character, so it is also 

necessary to present the works that have been dedicated to the teaching of verbal agreement in third person 

besides those produced by the State Network. Thus, the suggestions of important linguists that approach 

the teaching of the subject and the approach in the didactic material provided by the State of Education of 

Rio de Janeiro for the work in the referred series are exposed, in a matter of the absence of socio-symbolic 

questions that pervade the non-marking of the plural in Brazilian society, as well as the stylistic possibilities 

that non-marking can present.  
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 1 Introdução 

 

Embora os estudos linguísticos muito tenham se desenvolvido a partir do início 

do século XX, com a ampla divulgação dos princípios expostos no famoso Curso de 

Linguística Geral, de Ferdinand Saussure (2014 [1916]), ainda há muito a se fazer no 

campo do aproveitamento dos resultados científicos para o contexto pedagógico. Sem 

dúvida, é flagrante a ampliação dos estudos linguísticos em perspectiva sincrônica, 

abrangendo os mais diversos fenômenos linguísticos, e, dada a crise paradigmática em 

que se encontra o ensino de Língua Portuguesa no Brasil do final do século XX para o 

início do século XXI, cumpre pensar de que forma tais estudos podem contribuir para o 

ensino de gramática. Muito se tem debatido e pesquisado sobre os fenômenos linguísticos, 

mas pouco desse debate e dessa pesquisa tem chegado às salas de aula, para contribuir 

com o ensino de língua materna. 

Alguns estudos, entretanto, sobretudo nesse período que abrange o fim do século 

XX e o princípio do século XXI, têm se apresentado como alternativas para um ensino 

crítico e reflexivo de Língua Portuguesa, que não despreze a profunda variação observada 

em nossa língua, dado seu caráter naturalmente heterogêneo. Destacam-se desses estudos, 

voltados para a concordância verbal em terceira pessoa, as reflexões propostas para o 

ensino desenvolvidas por Lemle e Naro (1977), Vieira (1995; 2014) e Mollica (2003). 

Lemle e Naro (1977), em seus estudos pioneiros, apontam como fatores ligados 

ao uso não padrão da concordância verbal a presença dos chamados contextos 

desfavorecedores da marcação de plural. Nesse estudo pioneiro, as propriedades do 

sujeito e a saliência fônica, em especial a animacidade do sujeito e a alta saliência fônica, 

apresentam-se como importantes fatores condicionadores da concordância padrão. Além 

das reflexões linguísticas, o trabalho de Lemle e Naro (1977) também apresenta 

importantes contribuições voltadas para o ensino de Língua Portuguesa e, mais 

precisamente, para o ensino da concordância verbal. Sendo assim, apresentam como 

proposta de ensino o até hoje defendido investimento pedagógico nos contextos 

desfavorecedores da marcação de pluralidade. 
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Ainda nessa linha, estudos mais recentes de Vieira (1995; 2014), como dito, 

reafirmam a importância desses contextos e de outros como condicionadores da 

concordância não padrão. Tais estudos, sobretudo os divulgados nos últimos anos, têm 

assumido uma legítima preocupação com o uso pedagógico dos resultados de tais 

pesquisas. Nesse sentido, Vieira (2014) ressalta: 

Em sua pesquisa, Lemle & Naro (1977:50) propõem que o ensino deve enfatizar os 

aspectos em que a variedade do aluno mais difere do padrão que se pretende ensinar. Assim, 

sugerem, segundo os resultados obtidos com o controle da variável saliência fônica, que os 

exercícios focalizem os verbos regulares no presente e no perfeito do indicativo, visto que nesses 

tempos há menor diferenciação fônica entre as formas singular e plural e, portanto, menor 

tendência à concordância. No que diz respeito à distância do sujeito em relação ao verbo, propõem 

que os exercícios privilegiem as estruturas de sujeitos pospostos e distantes do verbo, que 

propiciam maior tendência ao cancelamento da marca de número do verbo. 

Os autores recomendam, ainda, o “princípio didático” de que as explicações e os 

primeiros exercícios devem priorizar os contextos em que o estudante já concretiza a 

estrutura em questão. Posteriormente, as atividades de fixação de conteúdo deveriam 

focalizar os pontos em que se verifica maior discrepância entre a norma dominada pelo 

aluno e a norma que se pretende ensinar. (p. 98-99) 

Dessa forma, é possível um ensino de concordância que fuja ao modelo de 

memorização de regras, algumas que, como afirmado por Perini (2007) refletem usos 

arcaicos, que nem mesmo sejam considerados pela norma culta. Assume-se, também, 

assim, uma preocupação com um ensino que parta dos usos dos alunos e não, 

simplesmente, da imposição de um padrão gramatical tradicionalmente estabelecido. 

Também nesse sentido, Mollica (2003) reafirma a importância de enfatizar 

“aspectos relativos ao acordo entre o sujeito e o predicado que, de modo geral, envolvem 

estigmas sociolinguísticos, no caso do emprego das variantes não padrão. ” (p. 86). 

Ressalta, ainda, que 

Há uma hipótese forte de que a ordem canônica SV no português estaria 

em processo de mudança para VS, paralelamente à tendência da 

gramática de marcar flexão à esquerda. Assim, os falantes tendem a 
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interpretar na fala o sujeito posposto ao verbo e/ou distante dele como 

um SN objeto, resultando em menor índice de concordância 

(MOLLICA, 2003, p. 86) 

 

Assim, na perseguição do referido objetivo de enfatizar os aspectos que envolvam 

usos não padrão estigmatizados, “Pedagogicamente, trabalhar prioritariamente esses 

contextos é extremamente aconselhável, uma vez que as chances de processamento das 

variantes com ausência de concordância são bem altas na fala. ” (MOLLICA, 2003, p.86) 

Mollica (2003) afirma a necessidade de trabalhar-se com o tema pedagogicamente 

dentro dessa perspectiva não só com base nos estudos de Lemle e Naro (1977), mas 

também com base na pesquisa por ela realizada em uma escola estadual da Zona Sul do 

Rio de Janeiro, em que utiliza testes  para confirmar a influência dos contextos 

desfavorecedores no uso não padrão da concordância. 

A autora ressalta, ainda, a importância de considerar a fala, por sua influência na 

escrita, e, como exemplo de como o trabalho em conformidade com sua proposta pode 

ser realizado, apresenta importantes contribuições. 

 

 

 

2 Material didático da rede estadual de ensino para turmas do 8º ano do Ensino 

Fundamental 

 

Como este artigo se centra no fenômeno da concordância verbal e analisa o 

fenômeno referido no material didático oferecido aos alunos do 8º ano do ensino 

fundamental, cumpre apresentar o material didático adotado nas turmas em questão, por 

escolha dos professores, para depois apresentar as atividades autorreguladas oferecidas e 

elaboradas pela rede. A escola em que se realiza a pesquisa integra o quadro de unidades 

escolares que fazem parte da rede estadual de educação do Rio de Janeiro. Tal rede, desde 

2012, conta com o chamado Currículo Mínimo, adotado, inclusive, para o ensino de 

Língua Portuguesa, e cuja utilização é recomendada para o planejamento das atividades 

pedagógicas nas turmas analisadas. O Currículo mínimo prevê o trabalho, no 8º ano, com 
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o fenômeno da concordância verbal. A Rede Estadual de Educação do Estado do Rio de 

Janeiro oferece, então, alguns recursos para a abordagem dos elementos dispostos e 

recomendados pelo Currículo Mínimo, como livro didático e as chamadas atividades 

autorreguladas, cuja aplicação ao ensino do tema é apresentada a seguir. 

O livro de Língua Portuguesa adotado na escola pesquisada, escolhido pela equipe 

de Língua Portuguesa da unidade escolar como uma das opções a serem consideradas 

entre as opções oferecidas para escolha pela rede estadual é o livro “Vontade de saber 

Português”, da FTD, de Rosimeire Alves e Tatiane Brugnerotto. 

 

 

Figura 1: Capa do livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane Brugnerotto, 

adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada. 

 

Este livro, entretanto, não aborda diretamente alguns dos temas que perpassam o 

desenvolvimento das habilidades e competências estabelecidos, no Currículo Mínimo, 

para o ensino de Língua Portuguesa no 8º ano – conforme se pode observar em seu 

sumário, reproduzido nas figuras a seguir. 
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Figura 2: Parte 1 do sumário do livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada. 
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Figura 3: Parte 2 do sumário do livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada. 
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Figura 4: Parte 3 do sumário do livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada. 
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Figura 5: Parte 4 do sumário do livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada. 

 

Percebe-se, observando detalhadamente o sumário, que realmente não há um 

espaço destinado à abordagem direta e específica para o trabalho com a concordância 

verbal. Considerando as descrições gramaticais no livro, pode-se perceber que as bases 

para o tratamento do tema são lançadas com a apresentação, no Bloco 1, de elementos 

importantes para a compreensão da estrutura argumental dos verbos e, assim, 

indiretamente, da relação sujeito-verbo. 
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Figura 6: Estrutura argumental do verbo no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e 

Tatiane Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte I). 
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Figura 7: Estrutura argumental do verbo no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e 

Tatiane Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte II). 

 

Também é destacado, ainda no Bloco 1, o uso da terceira pessoa plural na 

construção da indeterminação do sujeito. 
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Figura 8: Indeterminação do sujeito no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte I). 
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Figura 9: Indeterminação do sujeito no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte II). 

 

Além disso, há a apresentação dos verbos impessoais, que, embora não constitua 

efetivamente tratamento da concordância, se relaciona a esse tema por conta da 

abordagem da pessoalidade e da impessoalidade. 
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Figura 10: Verbos impessoais no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte I). 
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Figura 11: Verbos impessoais no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte II). 

 

No Bloco 2, há a apresentação da voz passiva analítica e da voz passiva sintética 

e, por ocasião da apresentação da voz passiva sintética, um “ box” é utilizado para a 

explicação de sua estrutura, com destaque para a realização da concordância padrão em 

tais casos específicos. 
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Figura 12: Voz passiva no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte I). 
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Figura 13: Voz passiva no livro “Vontade de Saber Português”, de Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, adotado para o 8º ano do ensino fundamental na escola pesquisada (Parte II). 

 

Com o objetivo de subsidiar o trabalho com o Currículo Mínimo, a rede estadual 

de educação oferece também – para consulta online e impressão, em versão para o 

professor, com gabarito, e versão para o aluno – as chamadas atividades autorreguladas. 
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Figura 14: Capa do caderno de atividades autorreguladas do Estado do RJ para uso no 1º bimestre em 

turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 

 

No Caderno de atividades pedagógicas de aprendizagem autorreguladas, 

elaborado para atendimento das orientações do Currículo Mínimo a serem desenvolvidas 

no 1º bimestre de aula no 8º ano do ensino fundamental,  o fenômeno da concordância 

verbal e também da concordância nominal são apresentados, conforme se expõe a seguir. 
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Figura 15: Início da abordagem do fenômeno concordância no caderno de atividades autorreguladas do 

Estado do RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 

 



 

Web  -  Revista  SOCIODIALETO 
Núcleo  de  Pesquisa  e  Estudos  Sociolinguísticos,  Dialetológicos  e  Discursivos  -  NUPESDD 

Laboratório  Sociolinguístico  de  Línguas  Não-Indo-europeias  e  Multilinguismo  -  LALIMU 

ISSN: 2178-1486 • Volume 9 • Número 25 • Jul 2018/ 

 

Web-Revista SOCIODIALETO – NUPESDD / LALIMU, v. 9, nº 25, jul 2018 352 

 

Figura 16:Continuação da abordagem do fenômeno concordância no caderno de atividades autorreguladas 

do Estado do RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 
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Figura 17:Continuação da abordagem do fenômeno concordância e início das atividades no caderno de 

atividades autorreguladas do Estado do RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino 

fundamental. 
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Figura 18:Continuação da abordagem das atividades no caderno de atividades autorreguladas do Estado 

do RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 
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Figura 19:Continuação da abordagem das atividades no caderno de atividades autorreguladas do Estado 

do RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 
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Figura  20 :Parte final da abordagem das atividades no caderno de atividades autorreguladas do Estado do 

RJ para uso no 1º bimestre em turmas do oitavo ano do ensino fundamental. 

 

Conclusão 

 



 

Web  -  Revista  SOCIODIALETO 
Núcleo  de  Pesquisa  e  Estudos  Sociolinguísticos,  Dialetológicos  e  Discursivos  -  NUPESDD 

Laboratório  Sociolinguístico  de  Línguas  Não-Indo-europeias  e  Multilinguismo  -  LALIMU 

ISSN: 2178-1486 • Volume 9 • Número 25 • Jul 2018/ 

 

Web-Revista SOCIODIALETO – NUPESDD / LALIMU, v. 9, nº 25, jul 2018 357 

Percebe-se, conforme material visto, que o tema é abordado limitando-se à 

apresentação de um padrão geral, que não reflete a realidade dos usos brasileiros e acaba 

por reforçar o estigma da ausência da marca de plural. A variação linguística é deixada 

de lado, assim como, na prescrição do uso de um padrão geral, são deixadas de lado as 

possibilidades de uso não padrão da concordância que possam atender a propósitos 

comunicativos específicos em função da situação de comunicação. 

O caráter do material apresentado – pela ausência do tratamento do tema ou por 

sua simplicidade e limitação – reforça, conforme a visão apresentada neste trabalho, a 

importância da criação de estratégias que atendam ao ensino mais crítico, reflexivo e 

produtivo do fenômeno. 
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